
ENCONTRO 08#

TEMA: “LONGE DE MIM 
O PECADO E A TRISTEZA”

 ESPECIAL DE CARNAVAL 



E
N

C
O

N
T

R
O

 0
8

#
E

N
C

O
N

T
R

O
 0

8
#

E
N

C
O

N
T

R
O

 0
8

#

  
 ESPECIAL DE CARNAVAL 

Conceito: Primeiro de tudo, queremos que esse encontro seja realmente uma edição especial! 
O que queremos passar é que ser um jovem de Deus não é ser um jovem triste e desanimado, 
mas, pelo contrário, vivo e DESPERTADO! Por isso, damos algumas sugestões que você coordenador 
pode agitar na sua paróquia/grupo/movimento neste carnaval:

- Luau: fazer no fim de tarde, espaço aberto, depois do “Acolhendo e Rezando”, “Meditando e 
Refle�ndo” fazer o “cantando e festejando”, tocando louvores, comendo e convivendo

- Cristoteca: depois do “Acolhendo e Rezando”, “Meditando e Refle�ndo” fazer o “cantando e 
festejando”, deixando tocar músicas eletrônicas católicas, comendo e convivendo

- Festa das cores: depois do “Acolhendo e Rezando”, “Meditando e Refle�ndo” fazer o “cantando 
e festejando”, num local aberto os jovens celebrarem jogando os pós coloridos para o alto, 
dançando, comendo e convivendo

 “LONGE DE MIM O PECADO E A TRISTEZA” 
TEMA:

 
01. ACOLHENDO E REZANDO 

Ambientação
 
Sugestão: conforme as condições, pode-se colocar uma cor�na metalizada na porta de entrada, 
pendurar panos coloridos nas paredes e no teto, fazer cor�nas de papel crepom, EVA e/ou papel 
colorido, u�lizar balões e decorar até a mesa de lanche. No geral: deixar tudo colorido e alegre! 

Sugestão para mídia: Pode-se montar um painel para �rar fotos do �po lambe-lambe com imagens 
coloridas falando sobre alegria, ser santo sem deixar de ser jovem, ou um painel do �po com fitas 
coloridas, u�lizar luzes pisca-pisca... (Referências visuais no final desse subsídio). Fica à critério das
condições e cria�vidade da coordenação do grupo! 

Enquanto os jovens forem chegando, tocar músicas de animação com uma equipe de jovens 
dançando na frente ensinando pra eles as coreografias e animando, que seja realmente um 
quebra-gelo para eles se soltarem e se sen�rem à vontade. 

Colocar jovens recepcionando os que forem adentrando, dando as boas vindas e fazendo a 
dinâmica "dance para a câmera e ganhe um bis", com um cartaz onde dê pra ler o desafio, 
apoiado ou uma pessoa segurando. 

Acolhida e oração inicial 

Dando início, o líder do encontro saúda e acolha a todos, e logo inicia o encontro com o Sinal 
da Cruz e após a oração inicial, a equipe de animação pode fazer algum teatro referente ao 
tema "Longe de mim o pecado e a tristeza" (uns 10 minutos no máximo), e depois o líder que 
conduzirá o encontro já dar início à pregação. 

As sugestões de ações acima você pode realizar
tudo em apenas um dia. Se você for ousado, nossa
sugestão é dividir em dois ou até em 3 dias 
de encontro. Use a cria�vidade, nosso obje�vo 
é ocupar os jovens para estar na presença do 
Senhor nesses dias de carnaval. 

SUGESTÃO
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Com base nas leituras, o líder deverá conduzir os jovens a refle�rem sobre que viver uma vida de 
busca pela san�dade, por não pecar, não significa ter uma vida triste mas, ao contrário, resulta na 
verdadeira e completa alegria. Que seja enfa�zado que é possível "ser santo sem deixar de ser 
jovem" (Mons. Jonas Abib), ou seja, é possível ser feliz, ser viril sem pecar, que para termos essa 

No número 33 da Christus Vivit o Papa Francisco fala que "Deus nos acende estrelas para que 
sigamos caminhando: "As estrelas brilham alegres cada qual em seu lugar. Deus chama e elas 
respondem: "Aqui estamos!" (Br 3, 34-35). Mas o próprio Cristo é para nós a grande luz de 
esperança e orientação em nossa noite, porque Ele é a brilhante estrela da manhã". (Ap 22, 16b)". 
Ou seja, a nossa alegria está em Cristo, porque é Ele a Luz que torna tudo mais bonito, dá sen�do 
às coisas e nos liberta daquilo que entristecia nossa alma. Em Jesus somos livres e por isso felizes, 
felizes e por isso livres! Pode-se citar alguma história da vida de Santa Teresinha que teve uma 
experiência com a Virgem Maria que lhe devolveu a alegria, ou do Beato Carlo Acu�s que viveu 
sua vida de moletom, tênis nike, muitas amizades e internet, desenvolveu uma doença e até com 
isso permaneceu firme na busca pela san�dade, feliz e confiante por causa dAquele que era seu 
Mo�vo Maior de vida. 

 
02. MEDITANDO E REFLETINDO  

Pregação: "Longe de mim, o pecado e a tristeza"

Usar como base a Christus Vivit (n. 30 a 33) e Jo 15, 9-11; pregação durando de 25 a 30 minutos

A citação da Christus Vivit (n. 30 a 33) 
está na penúl�ma página deste documento.

alegria completa e verdadeira é necessário o desapego do pecado. 

Encerra o momento com uma foto geral, para deixar registrado e depois divulgar; Avisar os que 
es�verem ali sobre a Santa Missa após o encontro, e a par�r daí todos partem para o momento 
de convivência e festa, onde vive essa experiência sem pecado e sem tristeza, cantando louvores, 
fazendo uma cristoteca ou até a festa das cores (em lugar aberto), como foi mencionado no início 
do subsídio. Solte a cria�vidade e faça com os jovens esse momento de descontração e graça, 
sem perder a graça! 

03. CANTANDO E FESTEJANDO 

Marque o nosso perfil @PASTORALJUVENILCG que 
vamos adorar acompanhar e repostar! 

CADÊ A FOTO?



 
O Domingo Jovem se encerra com a Santa Missa, a qual é o ponto mais alto do encontro, 
o ápice da fé católica, então que o líder enfa�ze isso, e insista pela presença dos jovens, 
façam eles compreenderem o quanto são importantes e necessários nas a�vidades 
eclesiais da Igreja, como também o verdadeiro e profundo significado que a Santa Missa 
possui, sendo a renovação do sacri�cio de Cristo por nós – em forma de sacramento - que, 
como falado antes, muito nos ama e muito nos quer para Si. O ministério de música do 
encontro pode ser o mesmo a tocar na Santa Missa, o que dá a ideia de con�nuidade e 
finalidade do encontro, e a liturgia deve envolver os jovens também, seja na acolhida e 
leituras, levando-os à pertença na paróquia, e ao contato com suas a�vidades. 

 
04. CELEBRANDO 

E
N

C
O

N
T

R
O

 0
8

#
E

N
C

O
N

T
R

O
 0

8
#

E
N

C
O

N
T

R
O

 0
8

#

 



A sua juventude ilumina-nos
Christus Vivit (n. 30 a 33)

 Estes aspetos da vida de Jesus podem servir de inspiração a todo o jovem que cresce 30.
e se prepara para cumprir a sua missão. Isto implica amadurecer na relação com o Pai, 
na consciência de ser um dos membros da família e da aldeia, e na disponibilidade a ser 
cumulado do Espírito e guiado no cumprimento da missão que Deus lhe confia, a sua 
vocação. Nada disto deveria ser ignorado na pastoral juvenil, para não criar projetos 
que isolem os jovens da família e do mundo, ou que os transformem numa minoria seleta 
e preservada de todo o contágio. Precisamos, sim, de projetos que os fortaleçam, 
acompanhem e lancem para o encontro com os outros, o serviço generoso, a missão.

 Não é de longe nem de fora que Jesus vos ilumina, a vós jovens, mas a par�r da própria 31.
juventude que par�lha convosco. É muito importante contemplar o Jesus jovem que os 
Evangelhos nos mostram, porque foi verdadeiramente um de vós e, n’Ele, é possível 
reconhecer muitos traços dos corações jovens. Vemo-lo, por exemplo, nas seguintes 
caraterís�cas: «Jesus teve uma confiança incondicional no Pai, cuidou da amizade com os 
seus discípulos e, até nos momentos de crise, permaneceu fiel a eles. Manifestou uma 
profunda compaixão pelos mais fracos, especialmente os pobres, os doentes, os pecadores 
e os excluídos. Teve a coragem de enfrentar as autoridades religiosas e polí�cas do seu 
tempo; viveu a experiência de Se sen�r incompreendido e descartado; experimentou o 
medo do sofrimento e conheceu a fragilidade da Paixão; dirigiu o seu olhar para o futuro, 
colocando-Se nas mãos seguras do Pai e confiando na força do Espírito. Em Jesus, todos os 

 Por outro lado, Jesus ressuscitou e quer fazer-nos par�cipantes da novidade da sua 32.
ressurreição. Ele é a verdadeira juventude dum mundo envelhecido, e é também a 
juventude dum universo que espera, por entre «dores de parto» (Rm 8, 22), ser reves�do 
com a sua luz e com a sua vida. Junto d’Ele, podemos beber da verdadeira fonte que 
mantém vivos os nossos sonhos, projetos e grandes ideais, lançando-nos no anúncio da 
vida que vale a pena viver. Em dois detalhes interessantes do Evangelho de Marcos, 
podemos notar a chamada à verdadeira juventude dos ressuscitados: na paixão do Senhor, 
aparece um jovem medroso que procurava seguir Jesus, mas fugiu nu (cf. 14, 51-52), um 
jovem que não teve a força de arriscar tudo para seguir o Senhor; enquanto, junto do 
túmulo vazio, vemos um jovem «ves�do com uma túnica branca» (16, 5), que convidava 

 O Senhor chama-nos a acender estrelas na noite doutros jovens; convida-nos a olhar 33.
os verdadeiros astros, ou seja, aqueles sinais tão variados que Ele nos dá para não ficarmos 
parados, mas imitarmos o semeador que observava as estrelas para poder lavrar o campo.
 Deus acende estrelas para nós, a fim de podermos con�nuar a caminhar: «Às estrelas que
 brilham alegremente nos seus postos, Ele chama-as e elas respondem» (Br 3, 34-35). 
Mas o próprio Cristo é, para nós, a grande luz de esperança e guia na nossa noite, pois Ele 
é «a brilhante estrela da manhã» (Ap 22, 16).

a vencer o medo e anunciava a alegria da ressurreição (cf. 16, 6-7).

jovens se podem rever».[9]
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